
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
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DIARIO OFICIAL 
Decreto n~> 1 de 24 de julho de 1964 

NV3671 Macapá, 23 de abril de 1982 - 6•-Feirt'l 

'-------------------------------------------------------=-=·~~~~ , 
Governador do Território 
Cmte. Annibal Barcellos 

Chefe de Gabinete do Governador 
Hélio Guarany de Souza Pennafort 

SECRETAR lADO 
Secretário de Administração 

Dr. Augusto Monte de Almeida 

Secretário de Finanças 
Rubens Antonio Albuquerque 

Secretário de Planejamento e Coordenação 
Df. Amero Duarte Dias Pires Lopes 

Secretário de Promoção Social 
DI"' ~aria da Glória Oliveira Amorim 

Secretário de Obras e Serviços Públicos 
Dr. Sérgio Benedito Moura de Arruda 

~!INSTÉRJC DO INTERIOR 

Tcrrit~rio Feder a l do Amap~ 

DECRETO ( P) N2 0806 de 1 6 de abril de 1 982 

O Gove ,· nador do Territ~rio FecleJ•al elo Amap~, usando 
da s atribuiç~es que lhe s~o conferida s pelo artigo 18, 
item II, do De creto-Lei nH 411 , de 08 de janeiro de 
1969} 

RESOLVE: 

Art . 12 - Designar JOSÉ DE ARIMATHÉA VERNET CAVAL 
CANTI, Secretário de Scgu 1•an ça PO:.b l ica do Governo deste 
Te •·rit~rio, para via jar de Macap~, sede de suas a ti vid~ 
des, até a cidade de Fortaleza-CE , a fim de participar' 
do Congress o de Diretores Institu t o Nédico- Legal, a ser 
realizado naquela Capita l , no pe riodo de 27 de abril à 
03 de maio do corrente ano . 

Art. 22 Revogam-se as disposiç~es em cont r á rio . 

Pa1~cio do Setentriio, em Macap~ , 16 de abril de 
1 98 2, 932 da RepO:.blica e J0° ·J Criaçio do Territ~rio 
Federal do Amap~ . 

nNN IBAL BARCELLO S 
Governa dor 

MI NIS TtRI O DO INTERI OR 

Te rritbr i o Fede r al do Amap~ 

DECRETO ( P ) ~2 0808 de 1 6 de abril de 1982 

O Governador do TerritÓrio Federal do Amapa , usando 
das atribuiç~es que lhe são confe r idas pelo artigo 1 8 , 
item II , do Dicreto-Lei n 2 411, de 0 8 de janeiro de 1 96~ 

RESO LV E: 

Art . 12 - Designar PAULO LEITE DE MENDONÇA, para 

Secretário de Educação e Cultura 
Prof• Annle Vianna da Costa 

Secretário de Agricultura 
Dr. Genésio Cardoso do Nascimento 

Secretário de Segurança Pública 
Dr. José de Arimathéa Vernet Cavalcanti 

Secretário de Saúde 
Dr. José Cabral de Castro 

ceSIJOndet~ acumulativamen t.e, elll· subst.ll..ui~~o, pe l o expe di_ 

e nte da Secretaria de Agrilcultura do Governo deste Ter
r itbrio, du rante o impedimento do r espectivo titular, no 
periodo de 24 de abril à 12 de ma i o do corrente ano. 

Art. 22 - Revogam-se as disposiç~es em con trário. 

Pa l ácio do Setentriio, em Macapá, 16 de abril de 
1982, 93º da RepÚbl i ca c 392 da Criação do Territ~rio Fe 
deral do Amapá . 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

MINISTÉRI O DO INTERIOR 

Territbrio Federal do Ama pá 

DECRETO ( P ) N2 0809 de 29 de março de 198 2 

O Governado r do Territ~rio Federa l do Amapá, usa n 
do d as atribuiç~es que lhe são conferidas pelo artigo 
18 , item II, do Decreto-Lei n2 411, de 08 de janeir~ 
de 1969 , e -tendo em vista o que consta do Dec r eto n2 
85 .347, de 11 de novembro de 1 980, 

RESOLVE: 

Art. 1 º - Designar, a ti tu lo precário, a contar 
de janeiro do corrente ano, LA URO SIMÕEs · DE SOUZA , ocu
pante do emprego de Agente de Portaria, CÓdigo ~T-PL
llOl . B, Classe "8" , Referência 1, da Tabela de E~pregos 
Perman e nte do Governo deste Territbrio, lotado na Sccr~ 
taria de SaÚde-SESA, para exercer a Fun ção d e Secretá -
rio Administrativo, Cbdigo DAI-201.2 , do Gabinete do Se 
cretário-SESA . 

Art. 22 - Revogam-se as dis pos içÕe s em contrá.rio. 

Pa l ácio do Seten t riio, em Macapá , 2~ d e março de 
198 2, 932 da RepÚblica e 392 da Cr i ação do Terr itbrio 
Federal do Amapá. 

ANNIDA L BARCELLOS 
Govern ador 
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mNISTÉRIO DO INTERIOR 

Ter ritbri o f ederal do Amap~ 

DECRETO ( P) N2 0810 de 29 d e ma r ço d e 1982 

O Govern ador do Terri tbri o fede ral d o Amapá, usa~ 
d o das atribuiç~cs que l he s ~o conferidas pe lo a r tigo 
18, í.tam I I, d o Decreto- Lei n2 41 1 , de OS de j aneiro 
de 1 969, e tend o em vista d o · Dccreto n2 85 . 34 7, de ll 

de novemb r o de 1980, 

RESOLV E: 

Art . 1 2 - Designa i' , a t í tu l o pPec::;.rio, . a conta r 
de janei r o do cor rente a no , ORI VALDO RAIMUNDO PEREIRA , 
ocupa nte d o c"a rgo de Age n te Administrativo, Cbd igo SA-
701 . B, Classe "B", Referência 22, do Quad r·o d e Pesso al 
Permanente d o Governo deste Territbrio, lota d o na Scc r~ 
taria de Sa~de -SESA, para exercer a funç~o d e Secpetá -
rio Administra tivo, Cbdigo DAI - 201 . l , d o Laboratbr i o d e 

Sa~dc P~blica-DS/SESA . 

Art. 22 - Re vogam-Re as dis posL ç~es e m contPário . 

Pal ácio d o Sctentri~o, em Macap á, 29 d e ma r ço de 
19 2, 932 da Rep~b l ica c 392 d a Cr i aç~o do Tcrri tbrio 

f e d e ral do Amapá. 

ANNIBAL BARCEI.LOS 
Gove t·nad or 

MINI STÉRIO DO INTERIOR 

T<: rritbrio f ede r a l do Amapá 

DECR ETO ( P ) N2 0811 de 19 de a bril d e 1982 

O Gove r n ador d o Te r ritbr io Federal do Am a pá, usando 
das atribuiç~cs que lhe são c o n feridas pe l o artigo 18, 
Ítem II, do Decreto- Lei n2 41 1 , de OS d e janei r o de 1969 
e tendo e m v ista os termos do OfÍcio n 2 0164 /82-RB, 

RESOLVE : 

AP t . 1 2 - faz e r· reverter· à r cpaPtição de origem, o 
servidor GERf ESON VASCONC ELOS DIAS, ocupante do cargo d e 
Agen te Administrativo , Cbdig o SA-701 .C , Classe "C", Ref~ 
Pência 25, do Quad ro Pcrman ntc d o Governo des te Tcrri tQ 
rio, lotado n o Gabinete do Govern ador-GA RI, que encontra 
v a-se io disposição da Rep Pr·s e n t ação do Gove r no do 'l'e r ri-=: 
tbrio f e d e ral d o Ama pá , em Be lém Estado do Pitrá. 

APt. 22 - Revogam- se ns disposiç~es e m contPár io. 

Palácio do Sctcn tr ião , em Macapá, 19 d e abril tie 
1 98 2, 932 ~a Rep~bJica e 392 da Cri ação do Territbrio fe 
dera] do Amap~t. 

ANNIBAL BARC ELLOS 
Gove•·nadot• 

CntAC ER S/A - CO~I ÉRCIO E INDÚSTRIA DE ~ IA TERIA L CERi\mco 

C . G. C . - MF 05.54 9 . 935/000i - 90 

ASSE~lB LÉIAS GE RAIS ORDJNÁR I AS E EXTRAOR DINARIAS 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

S~o convocados os scnhoJ•es acion istas da CTMACER 
S/A - Com~ rcio c Ind~stria d e Material Cc rimico, a com 
parccc!'cm à reuni;o conjunta das Assembl~ias Gerais Ord~ 
ná r i a c Extraordin ~ria, a se r realizada no dia 30 de ~ 
bril de 1 982, às 10 :00 ho t•as , nos esc r itÓr ios da Socied~ 
de, na Av . Procbpio Rola n 2 595, nesta capital, a f i m de 
d e liberarem sobPC a seguinte o r dem d o d i a : 

ASSE~Ill LÉIA GERA L ORDINARIA: 

a) tomar as con t as dos admi nistPadores, examinar 
discu t ir e votar a s demonstraç~es financeiras r elativas 
ao exet•clcio de ] 9 81; 

b ) apr ovar a correç ao d a expressao mone~á ria do cn 
pita] social; e 

c ) t r a t ar de outros assuntos de interesse da Socie-
dad e . 

ASSE~IBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA: 

a) aume n t a r o l i mite do capitaJ social a u to r izado 
de CrS J 00 . 000 . 000,00 para Cr$ 200 . ooo'. 000,00; c 

b ) tratar de outros assuntos de i n teresse da Socie -
dade. 

Comun icamos que se encon tram à disposi ção dos sé 
nhores acion i stas, nos escJ'itbr i os d a Empr esa, os doeu -
mentos a que se refere o Artigo 133 da Lei 6 . 4 04/76, re
l a tivos ao cxerc{cio encerrado em 31 de dezembro de 19Bl· 

Macap ~, 31 de março de 1 982 . 

CI ,\U DIO ROCIIA NUNES 
DLPcto r Presidente 

•• 't = 

DIÁRIO OFICiAL 

' 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA OFICiAL 
Território Federal do Amapá 

Diretor 
Pedro Aurélio Penha Tavares 

~------------------------------~ ~------------------------------~ ORIGINAIS 
* Os textos enviados à publicação deverá ser da

tilografados e acompanhados de offcio ou me
morando. 
O Diário Oficial do T.F. do Amapá poderá ser 
encontrado para leitura nas Representações do 
Governo do Amapá em Brasília/ DF e Be
lém/Estado do Pará. 

ATENDIMENTO 
Das 07:30 às 12:00 

Horário: 
Das 14:00 às 17:30 horas. 

Pf-iEÇOS - PUBLICAÇOES 

* Publicações - centímetro de 
coluna .. ...... ...... . . ...... ... . Cr$ 200,00 

PREÇOS - ASSINATURAS 
* Macapá . ............ . ....... . . 
* Outras Cidade .... . .... ... .. . . 

Cr$ 2.532,00 
Cr$ 4.050,00 

* As assinaturas são semestrais e venclveis em 
30 de junho a 31 de dezembro. 

Preço do Exemplar .. .. .... ... . . . 
Número atrasado ..... . .. . ... . . . 
Número atrasado em outras 
cidades . . .. ......... . ......... . . 

RECLAMAÇOES 

Cr$ 22,00 
Cr$ 45,00 

Cr$ 75,00 

* Deverão ser dirigidas por escrito ao Diretor do 
Departamento de Imprensa Oficial do T.F. do 
Amapá, até 8 dias após a publicação. 
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IJRU~IASA ~IAnEI RAS S . A. 
CGC 05. 964. 895. /000-06 

RELATÓRI O DA ADmNI STRAÇÃO 

SB~HORES ACIONISTAS , 

Curnpr·indo de te •·rni naçÕes Leg.:d s e estatut~eias, vi 
mos s ubmeter ~ apreciaç~o de V. Sa s . as Demons tr!çÕes 
Fi nancejras de Empres a , refere ntes ao exerci c i o s ocial 
findo e m 31 de de zembro de 1 981. 

A pol{tica de c omercializaç ão at~ e ntão adotada P!e_ 
l a Empresa no sentido de des t ina r aproximadame nte metade 
de s ua produç ão ao mercado exte r no permitiu- lhe enfren -
La r a acent uada r eLração da demanda no mercado inte rno e 
e xpoet ar , no exerc~io em caus a , cerc a de BOI do volume 
produzi do, gerando divj sas deaproxi madarnenfe US$ ] 1 .l43mil 

É de s e Pcssalta r , no entanLo , que os pr eços paPa 
export ação tamb~m s o f •·er a rn a infl uê ncia negat i va dccor -
rente do f o r t alecime nto do d.;l a r· em relaç~o às demais 
moedas, da elevação da Laxa de jul'OS e da queda do eitmo 
da ind~stri a de con tPução civil nos princi pai s merc ados 
europe us . 

Em q ue pese o progPama de sane amento finan ceiro ini 
c i ado dura nte o exerc{ cio pe l o a cionis ta controlador, au 
menL ando o capital da Empr esa em CrS 680.078 mil hÕes, os 
cusLos fin anceiros a i nda cont i nuaram a prejudicar os Pe
sul t ados . 

A DireLoria coloc a-se ~ d isposiç ~o dos Senhores f:! 
cionis tas para quaiS<]ue r esclarecimentos que sej am nece~ 
sarios e ageadece a col aboraç~o c o apoio r ecebi do de no 
s os fu ncionários e das autoPidades gove enamentai s . 

Macapá, l O de maeço de 1 98 2 

SA~IL'EL FJ NE I3E RG 
Diretor Supe rintendente 

OSWALnO LUI Z SENRA PESSOA 
Dire t or 

SERGIO LUI Z DE MENEZES MAJE LLA 
Dire t o r 

BALANÇO PATRIHONIAL 

(Em mi lha r e s decruzc ieos) 

ATIVO 
31 rJe dezembro 

CIRCULANTE 
Caixa e Bancos 
Contas a r ecebe r el e c lie ntes 
- Inclui Cr$ 128 .545.000 
(1 980 Cr$' 359 .000) do cxte -
rio r 
TfLulos des co nt a dos 
Provi são para con t as de 
co brança duvidosa 
AdianL ame nt os a fo rnecedores 
Demajs co ntas a rec eber 
Es Loques 
Despesas do exercíci o segui nte 

REALIZ,\VEL A LONGO PRA ZO 

Dep~sitos e empr~s t imos co~. 
pul s~rios - Elctrobr~ s 

PERMANENTE 

Imobi lizado 
Dife r ido 

1981 1980 

( 

( 

1 5 . 088 

258 . 089 
25 . 624) 

7 .4 93) 
63 . 593 

116 . 1 35 
408 . 268 

5 . 571 

833 . 627 

8.907 

7 31.171 
88 

731 . 259 

~,;.JZ~,;.Z2~ 

37 . 815 

261. 356 
(1 05 .479) 

( 6 . 931 ) 
38 .952 
17 . 515 

186 . 551 
30 .189 

459 . 968 

.1 -376 

368 . 081 
73 

368. 1 54 

~~Li2~= 

PASSIVO 

CIRCULANTE 

Foenccedo r·cs 
Sal~rios e c on t ribuiçÕes S!:!_ 
ciai s 
Imposto de circulaç~o de me r -
cadoria s e p••odutos indu~ 

t rializados 
Fi nanci amen t o s 
Adian t amento re cebido 
e n t rega de produtos 
Demais conta s e despesas 
pagar 

EXIGÍ VEL A LONGO PRAZO 

Financiamen t-os 

PATRH IONIO LÍQULOO 

Capital social 
Reserva de capi t al 
l1 rej u{ zos ac umulado s 

pa r a 

a 

31 de dezembro 
1981 1980 

26 . 28 7 

21 .234 

6 . 099 
424 . 0 20 

165.935 

_21.. 06 7 
666. E 

38 . 001 

895 . 916 
552 .1 85 

(578 . 951J 
869 .150 

~,;.~ZJ,;.Z24 

1 o. 789 

12 . 46 2 

24. 155 
649. 925 

21. 0 43 

1 0 .474 
728 . 848 

51.126 

160 . 200 
56' . 084 

(164. 760) 
51 . 52 4 

831. 4 98 ========= 

DEHONSTRAÇÃO 00 R E SUL 'l'ADO 
(Em milhare s de cr uze i r os) 

RECEITA OPERACIONAL 

Vendas 
~!ercado in te Pno 
~!ercado ext e rno 

Menos Impostos sobre vendas 

CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS 
Lucro bruto 

DESPESAS OPERACI ONAIS 

Com vendas 
Gerai s e admi nistra t i vas 
Fina ncei r as, me nos recei 
tas financeiras de Cr$-
16 . 715.000 ( 1 980 
Cr$ 3 . 04 5 . 000) 

Pr e juizo operaci onal 

RECEITAS (DESPESAS) NÃO 
OPERACIONAI S 

CO RREÇÃO ~!ONEÚRIA DO B~ 
LANÇO 
Lucro (prej u{zo) Li.quidp 
do exercici o 

Lucro ( preju{ zo) por a~ao 
do capital social final 

Exercic i os f indos em 

31 de de zembro 

1 981 

374 . 21 0 
1.119.2 57 
1.493.467 

43 . .154 
1.450 .11 3 

1. 0 21. 871 
428.3.12 

188 . 706 
71 .159 

375 . 9 2 ~ 
63~ . 790 

(207 .458) 

(311 ) 
(207 . 769) 

(48 . 962) 

l~Jg,;.z~u 

===J~~~g2 

1 980 

498 . 943 
293 .433 
792 . 376 

55. 836 
736 . 540 

454 . 403 
282 . 1 37 

1 22 . 579 
11 . 830 

228 . 372 
362.781 

( 80 . 64 4 ) 

( 35 8) 
(81. 002) 

81 . 068. 

66 
====== 

====== 
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DEMONSTRATIVO DO ~IOVH1ENT0 DO PATRHIONIO LÍQ.UIDO 
(Em mi l. har·e s d e c ruzei r os) 

Rese r vas de Capital 
Co rreção Isenção 

monct;ria do imposto Pr· e j uizos 
-Capital do Capital de renda f:tcumul a dos 

Em 0 1 d e abril de 1980 124 . 200 36 . 863 267 (122. 94 7 ) 

Aumento de Capital 36 . 000 (36 . 000 ) 

Cori"eção monet~ria 54. 863 ~l ( 41.879) 

Lucro l:Lquido do exerci cio 66 

Em 31 de deze mbro d e 1<) 80 160 . 200 55.72 6 35 8 (164 . 760) 

Aumento do Capi tal 
Com reser vas 55.63 8 ( 55 . 63 8 ) 

Com r·ecursos dos acionis t as 680 . 078 

Correção monet~~ia 551 . 3<J6 343 (157 -460 ) 

Prej u-[ zo liquido do exerci cio (256 . 731 ) 

Efll 31 de d ezembro rl c 1 981 8<)5 . 916 i~l.;, <!_~1 22! .LE~.:.2lll -------

DENONSTRAÇÃO DE ORIGEN E APLICAÇ ÃO DE RECURSOS 
( Em mi l hares de c ru zciiros) 

Correção moneL~ria do ba 
lanço 
Valor residual do ativo 
permanente baixado 

4 8 . 962 

ORIGDI DE RECURSOS 
De acionistas 

Integi'alização de aumento de 
capital 

Redução no capital circulante 

AP LICAÇÃO DE RE CURSOS 
Nas operaç~cs sociais 

Lucro ( prejuizo ) liquido do 
( . 

cxer C J...CJ. O 

Desp es as (receitas) que não 
afetam o capital ci r culan Le: 

Depreciação/exaustão/amo~ 
tização 
Encar go s financeiros do 
exig{vel a longo praz(J 
Correç;o monet~ria do e xi 
,r?;{ vel a longo pra zo 

Exerc:Ício fi ndo 
e1p ,11 de dezembro 

680 . 078 
80.3 37 

~2,;,J~Z= 

(2 56 - 731) 66 

46 . 523 22.927 

1 8 . 9 24 1 5 . 34 3 

32.45 8 21. 592 

Ac r~scimo no capital circula~ 
te 
No real izivel a longo prazo 

Empr6stimo compuls6~io-E l e 
trob~s 

No a t ivo permanente 
Imobi li zado 

Po r transfer&ncia do e xig{vel 
a lon go prazo p ara o circul a n 
te 

Financiamento s 

VARI AÇÕES NO CAPITAL CIRCULA~ 
TE 

Ativo c irculante 
No i nicio do e xercicio 
No fim do exercicio 

Pass i vo c i rcul ante 
No inÍcio do exercicio 
No fim do exerc icio 

NOTAS EXPLICATIVAS ~S DENONSTRAÇÕES FINANCEI RAS 

EN 31 de dezembro de 1 <)80 

1 . ALT ERAÇÃO DA DATA DE ENCERRANENTO DO EXERCfCIO SOCIAL 

7 .10 8 
(102 . 756) 

435.865 

5-5 31 

71 .4 20 

64 . 506 

~~2,;,2Z~ 

4 59 - 968 
833 . 627 
373 .65 9 

72 8 . 848 
666 . 642 
(62 . 206) 

i~~,;,~~~ 

Pág. 4 

(81.068) 

359 
(20 . 781 ) 

1. 107 

17.752 

4 0 . 747 

~2,;,J~Z 

252 . 84 2 
459 . 96 8 
207 .1 26 

441.335 
728 . 848 
287 . 51 3 

<~2,;,~~zl 

A Assembl~ia Geral Extraordi n~ria de 14 de julho de 1 980 aprovou a al t eração da data de encerramento do e xer
c ici<i social de 31 ele março pa 1'a 31 ele dezembro d e cada ano. Em co nsequência , o exer c icio social findo e m 31 de 
dezemb1·o de 1 980 compreende as o pe r·aç Ões d e um pe Pio do de 9 me s e s . 

2. PRINCI PAI S DI RETRIZES CONTABEIS 

a ) Apuraç;o do r esultado 
O r esultado ~ a purado segundo o r egime de compe t&ncia d o exercici o para a contabi lização da s r eceitas e dos 

c ustos e desp~sas; ajustad o pe l o efeito· J.lq•1 idn rla ~nrrAç~n 1nnn ~~~ ri~ sohr~ ~s cont a s do a tivo permanente e do 

patrimônio liquido , segundo índices oficiais. 

b ) ·Ativo c i i·cu l a n te c r cal i z :.vel a l o ngo prazo 
Quamlo a plic~ ve l , os valore s são ac r escidos elo s cendimen tos co n tratados e das va r iaçoes mo netá r ias OL! cam

biai s . &~gunrlo i 11dices o u taxas ofici ais, ou dimi nu{ das por provisio pa ra a justes ao v alor provivel da r eali z a -

ç ao . 

Os valore s dos estoques s;o determinados p e lo c u s to m~dio d e comp r a ou de produç~o . O imposto sobre ope r a 
ç o es fi na n ceiras incide ntes nas i mportaç Õe s ~ r econheci do no s estoq ues q uando do recebimen to elos materiais . 

c ) Pe cmane nte 

Demonqt rado ao c usto acresci do ela COri' eçao monetá r ia , segundo i ndices ofi c iais . 

As d e preciaçÕes do i mobiliza do são d e t e r minadas p e lo m~todo l ine a 1', a t <lxas q ue co ns ide l'am os 
estabeleci do s p e l a legi s lação tribut~ria . 

d ) Pass ivo circulante e e xigivel a lo ngo prazo 

parâmetros 
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Representa a s obrigaç~es e r iscos conhec i dos ou calcul~veis. As obrigaç~es e risco s ajust~veis sao acres -
ci da s das var·iaç Õcs monct~rias ou c ambiais, seg undo i ndiccs ou taxas o f iciais . 

:; . ESTOQUES 

Produtos a cabados 
Pro du tos em processo 
Mat~ria pr-ima 
MaLer·iai s a u x·i liares de pr' oduç ão 
Almoxarifado 
Em Lrâ ns i to 

4. HIOfiiLIZADO 

Em operaçao 
Terre nos e benfeitori as 
,\rcas flore s tais 

Edificios 
M~quinas , e qu ipamentos e instal aç~es 
Ve:iculos 
M6veis e utensil i os 
Outr os 

Construç~es em a nd amento 
1Í.reas flo r estai s em formação 

5 . fiNAIJC1M1ENTO S 

Moeda nacional 
Instituiç~es fi nanceiras 

Outros 

Passivo ci rcul a nte 

Exigivel a l o ngo prazo 

Milhares de Cruzeiros 

Custo 
Cor'ri gido 

80.768 
93 . 605 

294. 859 
984.251 
32.21 9 
.31. 594 
1.735 

1.519.031 
51.767 
63 . 4í5 

~,;Q~L~.1~ 

1981 

183.124 
10 . 385 
63 .51 7 
42 . 505 
70.979 
37 . 758 

~~~,;~~~ 

Mi l hares de Cruze iros 

De preciação 
acumulada 
corrigida 

13.269 
33 . 995 
61 . 86 2 

750.000 
23.238 
19. 610 
1 .108 

903 .082 

2~~,;~~~ 

1981 

Liguido 

67 . 499 
59 . 610 

232.997 
234. 251 

8. 981 
11 . 984 

627 
615.949 
5r. 767 
63 .4 55 

b~~,;~b~ 

~lilhares 

51.1 96 
2. 997 

40 . 622 
27.395 
45.562 
18 . 779 

~~2.:..1J~ 

1 980 

L:Íquido 

35 . 301 
30 . 482 

119 . 848 
1"3 2. 563 

6.168 
7. 730 

397 
332 .489 
12. 373 
23 . 219 

~Q~,;~~~ 

d e 
cru zei r os 

Encargos financeiros 

P r~ - fi xadas d e 31 a 83% a.a. 
Juros de 6,5% a.a . , comissão de 
ajuste de 13% e co r reção monet'
ria com base na v a riaçã o da UPC 

Juros de 12% a. a . e correç~o mo 
net~ria com bas e na vari açao da 
ORTN 

1981 

1 82 . 702 

96.383 

182 . 936 
~Q~,;~~~ 

424. 020 

~~L~~~ 

1980 

359 .013 

83 . 376 

258 .662 

z~~,;~.1~ 

649.925 

~.11,;~~~ 
6 . Os montantes a longo praz o têm a s eguinte composição , po r a no do ven cü:ento: 

1982 
1983 

Mi l ha res de Cr uzeiros 

38 . 001 
J~,;~~~ 

Os f i nanciamentos sao garan t idos por aval de acionista majorit~rio Ind~tria e Com~rcio de Min~rios S.A . -
I Cmii, com exceção de Cr$ 96 . 383 . 000 (1980 - Cr$ 83.376 .000) q ue é g arantido po r m~quin as e equipamentos . 

7 . CAPITAL 

O c a p ita l s ocial, totalme nte integrali zado, est~ r e presentado por 444 .576 . 374 açoes ordin ~rias e 
J 2 . 523 . 626 aç~es pPefere nciais , todas nominativas e inconv e r si v e i s em ao porta d oz' , do valor n ominal d e Cr$ 
( 1980 -Cr$ J , 78) . 

. POr 
1,96 

As aç~es p r eferenciais n~o têm direito a voto, mas têm priori da de no reembo l s o d o capital e mesmos direitos 
ela s aç~es ordin~rias nas distribuiç~es de d ividen dos e b oni ficaç~es . 

cia J . 
Ao s ac i onistas s ão assegurados divid en dos d e no m:inimo 25% d o l ucro liqui do a purado em cad a exerc ício so~ 

SA~IUEL F lXEilERG 
Direto r Su perin 

tendente 

OSWALDO LUIZ SEKRA PESSOA 
Diretor 

SfiRGIO LUI Z DE MENEZES MAJE LLA 
Di r e to r 

JO SE RAHOS TAVARES 
Téc. t.le Co ntabilidade 
CRC. BA 4054 
IS CRC PA 223 
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AMA PÁ f LORESTA L E CE LULOSE S/A - MICE L 
CGC NQ 05 . 995 . 840/ 0001 - 55 

RELATÓRIO DA ADmNI STRAÇÃO 

Senhores Acionistas: 

Cumprindo disposi t{vqs legais c estatut~rio~vimos 
subme ter à apreci ação d e V. Sas . , o Balanço Patrimoni al' 
refe r ente a o exercicio socia l f i ndo e m 31 d e d e zemb ro 
d e 1981. 

Ao se e n ce;"l'a,- ~ste ba lanço, as flo r estas implant_2. 
da s pe la MIC EL totalizavam 27 . 852 he ctares. 

No ex;rcfcio foi tamb~m conc lufda c om s ucesso a i~ 
pla n tação dos Proje tos AMC EL 02 e 03, d e 2. 700 hecta re~ 
com recurs os d o fundo de Invest i men tos Setoriais - f iSET
Re flo r esta mento. 

Estamos a c:l i spos i ção dos s enhores Ac ionistas 
quaisquer e sc l arecimento s . 

para 

Ma cap~, 13 d e abri l de 1982. 
A Admin istração 

B A L A N Ç O P A T R I H O N I A L 

CI RCULA NTE 
Caixa e bancos 
Apl ica çÕes fina~ 
cei r as no merca
do a be rto 
Contas a r eceb er 
Cultura agr i cola 
Estoque d e mater~ 
ais de con s umo 
Dispêndios com fl~ 
r e s t ame nto incent~ 
v a do 
Des pesas do . exe r ci 
cio ~eguin te 

REALI ZÁVEL A LONGO 
PRAZO 

Adian tamento para 
investimen to e m so 
ciedade col i g a da 
Áreas f l o restais in 
centi va das 
I n cen tivos fi scais 
d~ impos to de renda 

PERHANENTE 

Investimentos 
Imobi l i za do 
Di ferido 

( Em mil ha r es d e cruz~iros ) 

Em 31 de deze mbro 

1981 

41. 220 

140 .217 
3. 895 

28. 700 

122.155 

149 
336 . 336 

2. 675 

628 .853 

956 
632 .484 

5.624 
843.117 
160. 978 

1980 

13.506 

2 . 224 
6. 82ó 

25 . 843 

29 .1 99 

_ _ 7_3 
77 . 671 

60 .6 73 

1. 009 . 719 

333 . 575 
76 . 171 

409. 746 

1. 978 .539 ~!~;22~ 

CIRCULA NTE 

f ina nc i amen tos 

f o rnecedores 
Sal~ri~s, enca rgos 
sociais e r etençÕes 
Sociedade con t rola 
do ra 
Provis~o para im po~ 
t o d e renda 
Dividendos propos t o s 
Recu r sos re cebid os 
para f lo r estame n to 
incen tivad o 
De mais contas a pa
ga r 

23 . 921 
3.046 

9. 955 

2. 380 

9. 800 
2. 106 

281. 359 

2. 605 
335 .1 72 

EXI GÍV EL A LONGO PRAZO 

fina n ciamen tos 
Sociedade e m conta 
de pa r ticipação 
I n s t i tuto Nacional 
de Colonização c Re
fo t·ma Agr~ria-INCRA 
Créditos de s ocieda
de c ontroladora 

PATRIMONIO LÍ QUI DO 
Capital 

32.288 

628 .85J 

3- 548 

2. 470 
667.159 

Naciona l 306.592 
Est rangeiro 294 . 569 

601.161 
Rese r.vas de cap i tal 364. 732 
Reservas d e luc ros 957 
Luc r os a c umulados 9. 358 

: 976 . 208 

l. 978.539 
========= 

30 . 453 
8. 534 

4.4 34 

3. 650 
1. 24 8 

4. 017 

1. 273 
53 . 609 

39 . 277 

60. 673 

1. 899 

98 . 130 
11)9 . 979 

110. 589 
106.253 
216 . 842 
73 . 652 

26 3 
3. 745 

294 . 502 

~i~;~22 
( As notas e xpl i cativas são parte integr a n t e d as demons 

t raçÕe s finan ceiras). 

DEMON STRAÇÃO DO RESULTADO 

( Em milhares d e cru zeiros ) 
Exe rcicio f indos em 31 de d e zembr o 

Receit as operacionais 

Venda de produtos agricol as 
Pr estação de serviços 

~! enos: Im po s to sobre v e nda s 
e se r viços 

Outras r e c e itas o peracionais 

Custo s de produtos e serviç os 
vendi do s 
Luc ro a n tes d o imposto de re~ 
da 
Provisão para i mposto d e r e n 
d a 
Lucro l i quido do exercicio 

Luc r o l i quido po r ação do ca
pi t a l no fim do exe r c icio 

1981 

1. 072 
41 .971 
43. 043 

1 . 311 
41. 7 3 2 
29.4 22 
71.154 

53 . 248 

17. 906 

9. 038 
8. 868 

27 . 517 
27 . 517 

~ 
26 . 62 7 
3. 740 

30 . 367 

22 . 111 

8. 256 

.} . 000 

==~;,~~~ 

( As n otas e xplicativas s ao parte integrante das demons -
traçÕe s fi n a n ceiras) . 

DEMONSTRAÇÃO DA S ~1UTAÇÕES [ 0 PATRHION I O LIQUIDO 

Em 31 de março de 1980 
Aumento de ca pital 

Com recu r sos de acion istas 
Com ut ilização de rese rva s 

Correção monet~ri a 
Lucro liqui do do exerc{ c i o 
Apropriação e distribuição do 1~ 
cro 

Reserva lega l 
Dividendos propostos (CrS O, 007 
por ação} 

Capital 

3.939 
45. 263 

( Em mi l hares de cru zeiros) 

Reservas de Capita l 

Correçã o monet~ria 
do Capital 

45 . 612 

45.263) 
73 . 303 

Subvenção para 
i nvestimento 

Reserva 
legal 

263 

Lucros 
acumulados 

5. 256 

263) 

1.. 24 8) 
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Em 31 de d~zcmbro dH l~HO 216 . &42 
Ajus Le de r esulLados nn Leri~rcs 

Di viden dos propostos-re ve r s ac 
AumunLo de c api Ln l 

Com r-c cur"'so s de a <.: i on i s tas 

Com u l. il i za<.;ã o de •~cservas c 

Ú teros 
l.ncunL i vos f i sca ls do i mposLo 
df• r"cn da 

Cor·rec:ão monctár-it.l 

l.uc •·o 'l {qt;ido do cxcrcici o 
Apropri a ç ão e di strib nlç;-tc d o 
J UC I'O 

R<;serva l ega l 
Divide ndos p r o postos (Cr$ 1), 006 
po r ,,ção) 

Lm 31 de dezembro de 1981. 

307 .4 H5 

76 . 834 

601 . 161 ========= 

73 -652 

( 73 -421 ) 

363 - 366 
956 
179 

J . 1 35 
=:====~=~~====== 

263 

251 

44 3 

3-745 
26 ) 

1. 248 

( 3- 413) 

1. 485 
8. 868 

443) 

2. 106) 

9- 358 
========= 

A~ notas cXJJl icaLiv;ts são parte integr a n te clas dcmonslraç~cs financei ras 

DEMONSTRAÇÃ O DA S ORTGENS E APLICA ÇÕES DE RE CU RSOS 

( Lm miJhares d e cru zei ros) 
Lxc r c i c io find o em 31 de d e zem b r o 

OR I GENS DE RE CURSOS 
Dos Acionistas 
ln Legralizaç~o de caplLal 
c,·.;dj tos de Sociedade co~ 
t t·oladora 

De rl'c r'C(.!i r· os 

l ng r~csso de recursos n o 
e xigiv c l a longo 11razo 

r lnan ciamc n tos 
t ncenLivos Fiscai s - Soe! 
edades e m conta de pa r Li 
cipaç~o 

Das Ope r açoc s Socia is 
Lucro liquido do cxercicio 
Des pesas ( r eceita) que nio 
afetam o capital circulan 
te 
Provisio pa r a o i mposLo d e 
t·en da 
Depr eci açÕes 

Aj usLes d e ExercÍcios An Le 
riorcs 
Divi den do s Pr o postos - Rcve.!:_ 
sao 
I ncen tivos Fiscais do lmpo~ 
to de Re nda 
~:cr~scimo do c a pita l ci r c~ 
lan te 

1981 1980 

307 . 485 

2. 4 70 

7 . 7J o 

392 . 260 

8. 868 

9. 038 
1. 524 

26) 

1. 248 

956 

22. 8C)8 

=Zi~,;,~4~ 

3-939 

98 . 130 

15 .4 60 

42 .114 

5.256 

3. 000 
l. 52J 

EKercicio f indo em 31 de de z embro 

APLICAÇÕES DE RECURSOS 
Ko rcaliz~vel a longo llrazo 

Áreas f l o r est ais inccnLiv~ 
c.! as 
Ou t o•os 

No perman e nte 
I n vesti men tos 
Imobili zado 
Diferido 

Por transferência do exigi
vcl a long o prazo llara o 
cil·culan te 

F'ina nc iamc n tos 
Outros 

Divi dendos propostos 

VAKl AÇÃO KO CA PITA L CIRC~LAKT( 
ALivo Circulante 
~o 1n1c1o do exerclcio 
~o fim do exercÍcio 

Passivo Circulan Le 
~o 1nl cio ~o exe r c{cio 
Ko fi m do exerc Í cio 

1981 

392 .260 
3. 631 

4. 800 
155 - 782 

7 5 . 634 

22.088 
98 . 130 

2. 106 
754 -4 31 

"''=""~====-=== 

77 . 671 
336 -336 

25& . 665 

53 . 609 
335 . 172 

2tl. 563 

(=~~,;,~2=) 

4 2. 114 

74 . 711 
46 . 109 

12 . 363 

1. 248 

=!Z~ - 5~i 

55 . 997 
77 . 671__ 

21. 679 

24. 80.1 
53. 609 

2S . 805 

==~,;,!~~) 
As notas expl i cativas sio parte in tegr a n te das demons 

tra çÕes fina nc e i ras 

NOTAS LXI'LI CA TIVAS /\S l'E~!ONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E~! 
DE DEZEMURO DE 1981 E 1980 

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL 

"31 

A Com panh ia vem t rabalhando desde s u a consLituiçio, em 
agcsto ele 1976, na fo r mação d~ um maciço florestal de 
pinus d e 80 . 000 ha . no Territori o Fede ral do Am~ pá, em 
uma área de ce r ca de 160 . 000 ha, em pr ogramas anuais 
de plan Lio d e 7. 000 ha . 

NOTA 2 - ALTERAÇÃO DA DATA DO ENCERRAMENTO DO t XERCÍCIO 
SOCJ.A L 

A Asscmbl~i a Ge r a l ExLraordJná r i a realizada em 18 de j u 
J ho de 1980, ap r ovou a alLcração da data do encerramen 
to do cxe r c i cio social de 31 de março para 31 de dezem 
bro . Em consequêncla, o exercÍ cio social findo em 31 
de dezembro de 1980 compreend e um periodo de 9 meses . 

NOTA 3 - PRINCIPAI S Dli< ETRIZES CONT,\DEIS 

a) Cus tos , despesas e receita s 

A Companhiu est~ e m fase· de pr~-operaçio e 1n re
laçã o às ati v idades ligadas aos seus obj etivo s 
sociais . Entretanto, em r a zão de o peraçÕes que 
reali za n a área de prcstaçio de serviços, p r in
c i pal mente a empresas ligadas, os custos, despe 
sas e receitas s~o contabilizados, obedecendo
o r egime de competênci a de exercfclo, c a propri 
a dosJ conforrnc nplic~vel , e c n1 confor•nidad e co; 
cri t~rios pr~-fixados, a o res~J.tado d o exe r c i 
cio e ao ativo permanent e , e m contas do imo b i l ! 
zad o e do diferido . 

b) Ativo Circul a n te c Rea l izável a Longo Prazo 
são d emonsLrados ao custo e acresci dos, quando 
apl icável, dos rendimentos contratados ou de 
variaç~cs monet~rlas seg undo {ndices ofici~is~ 
Às á r eas florestais incenti vadas são dcmonstr! 
d a s pelo valor de implan tação, ac r escido de 
c or r eçÕes monet á r ias , segundo { n dices cfici a i s 
e em consonjncla com os projetos a provados pc 
l o I nstituto [)rasilei r o de Desen volvimento Flo 
r c s t a l - I DDF, as normas em v i gor c os rec ur
sos l ibc r·ados pelo Fun do de Investimentos Seto 
r iai s - FlSET - Refl orestamen to . 

c) Pe r manente 
De monstrad o ao custo acrescido d a correçao mo
n etária segundo {ndices oficiais . A d e precia
ç.:io d o imobil izado é determi nada pelo m;;todo 
lin ear, com base em t a xas que considerar:• os p~ 
rimetros estabelecidos pe l a legislação tribut i 
r ia . 

d ) Passivo Circul ante c Exig{vel a longo Prazo 
Re presentam as ' obrigaçÕes e riscos conheci dos' 
0 11 calcul~vcis . As obrigaç~es e riscos ajust~ 
ve i s s.:io acrescidos das vari açÕes monetárias 
segundo indiccs oflci a i s ou conLratad os . 

---------- --- -- ------- ----- ---- ----- ---------------~-

XOTA 4 - IKVESTU!Cl\TOS 

Corrcspondem à parLicipaç;;o de 16% n o capital da Compa 
nhia Dendê do Amap~ - CODEPA, con stituÍda em agosto de 
1961, com sede em Ma~apá-AP . A CODE PA est~ em fas~ de 
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implantação e tem por objetivo a cultura de dendezeiros 
e a industrial"ização do Óleo d e dendê . 

NOTA 5 - IMOBILIZADO 

Edif{cios 
M~quinas, equipamentos 
e i nstalaçÕes 
Implementas agr{colas 
Veiculas 
M~vcis e utens{lios 

Outros ativos fixos 

Depreciaçãc acumulada 

Terremos e benfeitorias 
ConstruçÕes em andamen 
to 
Áreas florestais em for 
mz.çao 

31 de dezembro 

1981 1980 
Em milhares de cruzeir~ 

5.750 

46.596 
33 . 686 
24. 504 
9.286 
5. 812 

125 . 634 
46.971) 
78 . 663 
19 . 770 

744. 68 4 

=~~L~~z 

2 .5 22 

22.747 
17. 025 
12.078 

3 . 827 
2 . 772 

60 . 971 
14 . 876) 
46.095 
10.109 

25 

?.77 . 346 

11LiZi 
A depreciação do exercicio . findo em 31 de dezembro de 
1981 totalizou Cr$ 32.029.000. 

NOTA 6 - DIFERIDO 

Despesas pré-operacio
nais 
Despe s a s de pesquisas 
Despesas financeiras 
Receitas finance iras 
Arrendamento de terras 
Imposto d e renda 
Correção monetária do 
balanç o 

NOTA 7 - FINANCIAMENTOS 

~loeda naciona l 
Inst i tuiçÕe s finance! 
r a s 
Outros 

Passivo circulante 

Exig{vel a l ong o pr! 
zo 

31 de dezembro 
1981 f9 80 

( Em milhares de cruzeiros) 

242.672 
16.506 

1 20.792 
( 20.393) 

46. 792 
2.023 

(247.424) 

=~~~;2Z~ 

31 de dezembro 
1 98 1 

98 . 470 
2.746 

28.181 
4.104) 

19.998 
650 .. 

69 . . 770) 

=Z~.:_~Zl 

( Em milhares de cruzeiros) 

48.214 
7 . 99 5 

=iQ;,~~2= 
23 . 921 

32 . 288 

==iQ;~09 

65 . 934 
3-796 

=Q2;Zl~ 
30.453 

39 . 277 

==Q2;Zl~ 
A parcela exigivel a longo prazo tem a seguinte campos! 
çao, por ano de vencimento: 

191:2 
198 3 
1984 
1985 
1 986 

15. 872 
7 . 835 
6. 135 
2.446 

1 6 . 299 
1 3 . o n 

4. 541 
2.912 
2 . 44'6 

Os financiame ntos sã~ garantidos por aval da acionista · 
controladora Ind.lstri a e . Comércio de Minérios 5/A-ICO~:r, . 
pen hor d e bens com ponentes do imobiliza do e pe nhor de 
be n s c omponentes do i mobi l iza do d e e mpresa lig a da. 

NOTA 8 - FLORESTAMENTO INCENTIVADO 

A Companhia participa como e xecutora e a dmi n i s tradora 
na implantação de proj e tos de f lorestamento de pínus no 
Te r r itÓrio Federal do Amapá , com recurs os captados do 
FISET, n a modalidade de contrato de Socie da de em Conta 
d e Participação . Em 31 d e dezembr o de 1981 a Compa nhia ' 
ha via con c lu{do a fase de plantio de tri~ projetos, to 
ta l i zando 4. 7 00 ha. O investimento e m flor estas e oca
pital aplicado pe l o s participan tes do s contratos da s 
Socieda de~ em Conta de Participa ç ão estão demon strados, 
r espectiva me n te, no realizável e n o exig{vel a longo 
prazo. Cpmpromisso f irmado com os participant es do con 
trato das Sociedades e m Cont~ d e Participaç ;o assegura ' 

à Companhia o.direito de adqu i rir as quotas de partici- . 
pação nesses contra LO!:' pt ~ J o sen cu.sto c;orrig·ido moneta
riamente. 

NOTA 9 - tAPITAL 

O capital social totalme nte integralizado est~ represe~ 
tado por 349 . 512.000 ( 1980- 170.742.000) açoes ordi-

nárias nominativas de Cr$ 1,72 cada (1980 - Cr$ J,27) .Aos 
acionistas ~ garantido, estatutariamente,. um dividendo 
minimo de 25% calculado sobre o l u cro liquido con f orme ' 
às disposiçÕes da Lei das Soci edades por açÕes . O divi
dendo r e lativo ao exet•c{cio de 19 81 , pro posto pela admi 
nistração da Companhia e sujeito à a p rovaç ão dos acio= 
nistas, está r efletido no passivo circulante . 

NOTA 10 - CORREÇÃO MONETÁRIA DO BALANÇO 

31 de dezell'bro 
1981 1 980 

Em milhares de cruzeiros) 

Do ativo permanente 
Investimento 
Imobilizado 
Dife rido 

Do patrimônio l{qu! 

8 24 
51 7 .535 
228.321 

do 49 9 .2 56 

Reduçãc do diferido i~iZ;i~il 

15 0 .369 
53.371 

133.970 

LQ2;ZZ~l 

NOTA 11 - PLANO DE SUI'L E~!ENTAÇ1\0 DE APOSENTADORIA 

A Companhia é uma das patrocionadoras d a Fundação Cae mi 

de Previdê ncia Social,pela qual são assegurados aos em
pregados e seus dependentes suplementaç;es da aposenta
doria e beneficios de natureza previdenci~ria . Para fo~ 
mação das reservas técn icas da Fundação , os empregados 
e a e mpresa contribuem mensa l mente sobre os valores de 
salários, e m percen tuais determinados por c~lculos atua 
riais r evisados anua l mente. 

SMI UEL FINEBERG 
Diretor Presidente 

JO St MARTINS PINHEIRO 
Diretor 

I SRAEL HIRCH COSLOVSKY 
Di retor 

ANTONIO UCI-IOA DA SILVA 
Contador CRC - PA. 3730 

CPF: 023 . 781. 67 2- 53 

I SAPEIXE NORTE S .A. 
CGOÍF N2 04. 660. 7 26/000 01 

HACAPÁ - AP 

CONVOCAÇÃO 
Convidamos os Senhores Acion istas desta Sociedade 

para se reun i rem em Asse rnblbia Geral Ordin~ria, na sede 
s oci a l , sita no Km-20 d a margem direita d a rodovia Maca 
p~/~lazagão ,· no distrito industrial de Hacapá- AP , às 
10:00 horas do dia 29 d e ~bril d e 1 982 , a fim de delib~ 

rarem sobre a seguinte ORDE~I DO DIA: 
a) Aprovação do RelatÓrio da Administração, Bala~ 

ç o Pa t rimonial e Demais Demons traç;es Finance! 
ras , relativos ao exerc{c i o findo em31/12/198l 

b) Eleição do Conse lho de Administração; 

c) Fixa ção da r e mun e ração dos me mbros do Conselh o 
de Adm i nis tração e da Diretoria; 

d) Aumento do l imite do Capital Autor izado , nos 
termos do p ar~grafo 2 2 do Art. 1 68 da Le i n2 
6.404/76, e con seque n te a l teração do caput do 
Art . 5º do Estatuto So c i a l; 

e) Aprovar a correção da e x p r e ssão mon e t ária do 
Capital Re alizado e s ua capital ização, de ntro 
dos limites do Capital Au torizad o . 

Macapá( Ap ), 15 d e abril de 1 98 2. 

NELSON RIET CORREA 
III'AN JAEGER 
AR~!ANDO DUARTE DA SI LVA 
Conselho de Admin~stração 
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MINl STfHIO DA AGRICULTURA 

DEIEGACJA FEDEHAL DE AGNICULTURA DO AMAPÁ 

lóXTRATO DE TNSTRUM ENTO CONTRATUA L 

DEC. N2 78 . 3'62/76 

ESPfCI E: ContraLo 

RESU~IO: Prestação de serviços de Vigilância, Limpe 
za, Conscrvaç~o , inclusive a manutenção dos aparelhos 
de ar cond~clonados, re f rigeradores, r=-êdc c ] é tr ica, com 
s ubstit ui çao de peças c accss6rios, do pr6dio sede da 
DFA, em Macap~, Capital do Territ6rio Fede ral do Amap~. 

•'IODALI IMDE DL UClTAÇÃO: Tomada de Preços n2 01/82 
DFA/AP , de 10 de fe vere iro de 1982 . 

CRfDITO : Atividade : 04070214 . 364000- Coordenação 
e Manutenção dos Serviç os Adminlstra tJvos - Elemento de 
Despesa: 3.1. 3 . 2- Outros Serviços c Encargos . 

EMP ENHO: n 2 083, de 01 de a b r il de 1 982 

VA LOR INICI AL DO CONTRATO: Do i s ~lilhÕcs , Quinhen-
tos c Noven t a c Oito Mil, Duze ntos e Quarenta e Sei s 
Cruzeiros e Quarenta Centavos. 

PRAZO DE VIGENCIA: De 1 2 de abrJJ de 198 2 a 31 de 
março de 1 983 . 

Macap~ ( AP) , 02 de abril de 1982 

JOAQUIM MATIAS DA ROCHA 
Delegado da DFA/AP 

J UVENAL SALGADO CA:-ITO 
TITULAR DA F!Rl'IA 

I'O)ER J UDICÚ.RIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO DA 8~ REGIÃO 

JUN TA DE CONCILIAÇÃO E JULG1\.'1ENTO DE ~1ACAPÁ 

EDI TA L DE NOTIFICAÇÃO 
PRAZO DE 48 HORA S 

Pe lo presente e di t . .Jl f i ca NOTI PICADO ANDRf CORREi\ • 
DE CA RVALI ID, a tualmente em luga r in certo e não sabido , 
que t em o pra zo de 48 (QUARENTA E OITO) hora s, para re
ceber na Sec r e tar ia desta Junta , importância de positada 
pe l a executada PARABRILI IO - E~1 PRESA DE PRESTAÇÃO DE SER 
VIÇO~ LTDA , nos autos do proce ss o nº 209/82, em que v~ 
Sa . e e xequente . 

SECRETARIA DA JUNTA DE CONCILI AÇÃO E J ULGAMENTO DE 
MACAPÁ, 19 de abrJ.l de 1982. 

EUT0:-1 R,\.'10S 
Di 1·etor de Secretad a 

MI NISTtRfO DA I NDÚSTHTA E DO COM~RCJO 
GOVERNO DO TERRITÓRI O FEDERAL DO AMAPÁ 

JIJIITA C0~1ERCIAL DO TERRITÓRIO FF.DERA L DO 'MlAPA 

DOClJNENTOS DEFERIDOS 

NOMES DE MARÇO DE 1982 

FIR~IA S I NDI VTDlJAJ S 

1 . 514 - Bene dito Barros da Si l va ...... .... 16 J 0002233 6 
Sede - Av. ~lcndonç n J un io J" n º 2379 
SanLa Ri La - Macap~/Ap. 

O. 155 - De ne di to Cunh a do Car mo ... ........ 16 J 000 2234 4 
Sede - Vi In Laranjal n º 333 
Rio Jari - Mazag~o/Ap . 

0 . 163 - ,J . L. G. Sosinho .. .. .............. 16 1 0002235 2 
Sede - Av. Oito de Agos to n2 807 
Por Lo Crande - ~lacapi1/Ap . 

0 . )69 - ~anoe l Corde iro Barbos a ........ . .. 16 1 0002236 1 
Sede -Av . Pri meira Travessa n º 52 
PerpciLuo Socorr o - Mac ap~/Ap. 

0 .)78 - Nat alino Espindola do Carmo ....... 16 1 0002i37 9 
Sede - Vila Laranj al nº 308 
Rio Jari - Mazag~o / Ap . 

0 . 246 - Benedi t o Gomes da Costa ... · ... ... .. 16 1 0002238 7 
Sede - Ru .~ l!iJdcmar ~·lai ;: n2 1888 
Santa Rita - Macapi/ Ap. 

0.277 - Cleide Juçara Ferr eira OeJ Cas t i -
llo ........ ........ . .............. 1 6 1 0002239 5 
Sede - Av . Me ndonça Junior n2 2267 
CenLro - Macap~/Ap . 

0.281 - Antonio da Paz Nunes de Sousa ..... 16 J 0002240 9 
Sede - Rua Sal vador Diniz n2 S/N 
Santan a - Macap~/Ap. 

0 . 282 - Anton Lo Tu pinambá da Costa ........ 16 1 0002 241 7 
Sede - Ru a General Rondon nº 1227 
Cen t r o - Nacapá /Ap . 

0 .288 - 1!. 1'. O . Nunes .... ........ ........ 16 1 0002242 5 

0 . 291 -

Sede- Av. Car] os Gomes nº 34 - A 
Jesus d o Naz .:l r é - ~·lac apá/Ap. 

Arimateio de l'ontes Gui marães ..... 1 6 
Sede - Ru a Eliezer Levy n2 l935 
Centro- Macapi/ Ap. 

1 0002243 3 

0 . 300 - Pontes Bezerra . ............. ..... . 16 1 0002244 1 
Sede- Av. Prof. Cora de Carva l ho 
nº l44 - Cent r o - Macap~/Ap. 

0 . 302 - Raimundo Nonato Marte ] . .. . . . .. . ... 16 1 0002245 O 
Sede - Rua Hami l t on Sil va nQ 359 
J esus de Nazar~ - Macapá/ Ap. 

0 . ]03 - ~ l ari a José de Hour<l . . . .. .... . ..... 16 1 0002246 8 
Sede - Rua Jovino Dinoi n2 405 
Jesus de Nazaré - ~lacapá/Ap . 

0.305- A. S . Abreu .. . .... . . ... .. ......... 16 1 0002247 6 
Sede - Rua Professor Tost'es nº 87 2 
San t <l Rita - Hac a pá / Ap . 

CARTÓRIO DE REGISTRO PÚBLICO 

PROCLA~IAS DE CASA'1ENTO 

O OficJal de Registro Civi l da Comar c.:l de Macap~ 
Ter . Fed. do Amap ~, Rcp~blica Federativa do Brasil , faz 
sabe r que pretendem so c asa r : JOS~ SERPA LEI TE E NEUZA 
TAGUCHI . 

El e e fil ho de Antoni o Geraldo Leite c de Te r ezinha 
F1·ança Le i te . 

El a é Filha de SJsuka Taguchi e de Masayoshi Tagu -
ch i . 

Quem souber de qua lquer impedimento que os iniba de 
casar um com o ouL r o acuse- o na f orma ela l ei . 

•'l acap~, 22 de a bril de L982 . 

ZUÍLA JUCÁ DE JUCÁ ARAÚJO 
Escrevente Autori zada 

PROCLMIAS DE CASAMEKTO 

.o .oficial do Rcgist ro.Civil.da Comarca de Macap~ 1 

Terr~ tor1o Fede r a l do Amnpa , Republlca Fede rativa do 
Drasil, faz snber que pretendem se casn r: AR JSTI DCS CA
BRA L DE CASTRO E MAR I A LUCIA DOS LO PES. 

El e e"fil ho de João Se rrão de Castro c de Ernesti
na Cabral de Cast r·o . 

Ela é filha de Raimundo Pinhei ro .Lopes c de Haria ' 
de Nazar~ dos San tos Lopes . 

Quem s ouber de qua lq uer impedi mento que os iniba 
de casar , um com o ouLro, a c use-o n a forma da l ei . 

.'lacapá, 17 de ma r ço de 1 982 

J OSI~ TAVARES DE AI..J'IIU ili\ 
EscrevcnLe em excrc{cio 

CPP 003 861 702 - 15 
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...---21 de Abril.-----, 

, 
nos 

Na Independência do 
Brasil, Tiradentes surge 
como o protomárt ir das 
lutas do nosso povo pela 
emancipação política, 
pela construção de uma 
nação livre, democrática 
e soberana. 

A terra- o território-

foi a primeira de nossas con
quistas. No descobrimento, 
desbravamento, ocupação, 
fixação de nossas frontei
ras, formação e consolida
ção do caráter nacional, 
ti\'emos Cabral , Raposo 
Tavares, Tiradentes, 
Caxias e Rio Branco . 

Ontem, como hoje, o 

povo brasi lei ro mantém 
acesa esta chama de liber
dade, de nacionalidade, 
de afirmação da vocação 
de um Brasil em que todos 
tenhamos opor! unidades 
iguais. 

Uma democracia li beral 
e plural ista. 

Eles fizeram a terra; 
plantamos o progresso. 

CORTESIA DESTF VEICULO. 
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